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Investment Report: É o monitoramento contínuo e amplo de fontes públicas e privadas; secundárias e primárias/fontes
humanas (analistas, empresários, gestores, consultores, dentre outros). Um de seus trunfos é conseguir realizar o
mapeamento de investimentos não somente de empresas de grande porte, mas também das companhias de médio e
pequeno porte. Está baseado em metodologia própria criada pelo time de consultores da Nous-SenseMaking.

O conjunto de investimentos anunciados para o Estado de Minas Gerais, no primeiro bimestre de
2020, apresentou forte queda frente ao último bimestre do ano que passou. Ao que parece as
empresas estão titubeantes quanto ao quadro político e econômico, que por si só também, não dá
sinais de uma sustentação de objetivos, agendas e resultados esperados.

A situação do volume de investimentos anunciados no bimestre em análise fica ainda mais
enfraquecida, quando a organização responsável por quase 30% do total dos investimentos
anunciados, apesar de jovem, tem um continuado comportamento de descumprimento dos
investimentos que anuncia.

Os principais destaques do Investment Report da Nous-SenseMaking relativos ao 1º Bi-2020 para
o Estado são:

13,73 bilhões de R$, foi o montante de investimentos anunciados;

No que tange à quantidade de anúncios realizados, apesar dos valores não tão expressivos, o

tipo de investimento, Abertura de Unidade, foi o destaque com 42 anúncios de
investimentos no bimestre;



Já quanto aos setores mais impactados pelos investimentos anunciados, estão: 

Multisegmento, Energia Elétrica, Solar, Térmica e Transporte e Logística;


A região do Triangulo Mineiro / Alto do Paranaíba foi a que teve o maior volume de 

investimentos Identificados anunciados, 27,25% ;


 Destaque também para o segmento da chamada Indústria X, a partir de um vultuoso

anúncio de compra de uma fintech, por uma instituição financeira, que tenta se estabelecer,

a partir do seu reposicionamento estratégico, como banco digital, e que representou 6% do

total de investimentos anunciados.


